
Martins, do DNER, mostra o local das escavações: testemunhas dizem, que há cemitério clandestino 

Escavação para procurar restos de 
desaparecidos deve começar amanhã 

‘«. 

Legistas argentinos 
tentarão localizar ossadas 

de guerrilheiros do 
Araguaia no sul cio Pará 

CLAUDIO RENATO  
Enviado especial 

M ARARÁ — Está previsto 
para amanhã o início das 
escavações, em Marabá, sul 

do Pará, com objetivo de encontrar 
restos mortais de guerrilheiros do 
Araguaia, mortos por tropas do 
Exército na primeira metade da dé-
cada de 70. 

A Comissão de Desaparecidos Po-
líticos do Ministério da Justiça de-
sembarca hoje, no aeroporto de Ma 

[, rabá, acompanhada de uma equipe 
de legistas argentinos chefiados pelo 
perito forense Luis Fondebrider, o 
mesmo que trabalha na localização' e 
identificação dos ossos de Che Gue-
varia. Fondebrider é considerado 

uma das maiores autoridades em 
perícia forense do mundo. 

Segundo Rodrigo Manzoni, repre-
sentante do Ministério da Justiça, os 
trabalhos serão feitos na sede do De-
partamento Nacional de Estradas e 
Rodagem (DNER), onde estariam 
enterrados 20 guerrilheiros. 
O nome de Divino de Souza está na 
relação dos 136 de- 
saparecidos políti-
cos, cujas famílias 
têm direito a indeni-
zações entre 14 100 
mil e 14 150 mil do 
governo federal. Te-
rezinha de Souza 
Amorim, de 50 anos, 
irmã de Divino, e 
Criméia de Almeida, 
viúva do guerrilhei- 
ro André Gabrois, serão os únicos fa-
miliares a acompanhar as escava-
ções. 

Até ontem, o superintendente do 
DNER em Marabá, Dilson Nunes 

Gouveia, não havia recebido nenhum 
comunicado oficial para que o pátio 
do departamento fosse liberado para 
as escavações. Ele conversou com 
Manzoni, que disse estar com a auto-
rização do Ministério da Justiça e do 
DNER em Brasília 

O engenheiro Dilson Gouveia, do 
DNER e o chefe administrativo do 

DNER em Marabá, 
José Martins, mos-
traram as instala 
ções onde teriam 
morado os militares 
e as que teriam ser-
vido de cárcere para 
guerrilheiros. Eles 
também indicaram 
o terreno demarca-
do, onde, segundo 
testemunhas, have-

ria um cemitério clandestino. "Since-
ramente, não acredito que a comis-
são encontre coisa alguma, porque 
ninguém seria louco de deixar restos 
mortais aqui", disse Gouveia. 
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